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Resumo Simples

A presente pesquisa, em andamento, insere-se no campo da Educação Matemática e parte da necessidade de repensar o ensino de Matemática diante das dificuldades recorrentes dos estudantes na interpretação e resolução de problemas, o que compromete o desenvolvimento do raciocínio lógico e da autonomia discente, configurando-se como problema de investigação compreender de que maneira atividades investigativas podem contribuir para a superação dessas dificuldades; nesse sentido, o objetivo consiste em analisar as contribuições de práticas investigativas desenvolvidas com acadêmicos do sétimo período do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Campus São Francisco, considerando sua potencial aplicação na Educação Básica, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental; a pesquisa fundamenta-se teoricamente na Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud (1991), nas heurísticas de resolução de problemas de Polya (1995), na tipologia de problemas discutida por Dante (2003) e na Teoria das Situações Didáticas de Brousseau (1999), referenciais que sustentam a compreensão da aprendizagem matemática como um processo ativo, mediado e contextualizado; metodologicamente, trata-se de uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório, que será desenvolvida por meio da aplicação de atividades investigativas na Educação Básica, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental, estruturadas em momentos de exploração, discussão e sistematização, incluindo a construção de poliedros com materiais manipuláveis para identificação de vértices, arestas e faces e formulação da relação de Euler, bem como a atividade digital “calculadora quebrada”, que exige a elaboração de estratégias alternativas diante de restrições operacionais, com atuação do acadêmico como mediador do processo de argumentação e validação das soluções; como resultados parciais esperam-se perceber maior engajamento dos alunos, desenvolvimento da autonomia, ampliação do raciocínio lógico e avanços na resolução de problemas, evidenciando a relevância social da investigação em sala de aula, das atividades cooperativas e das teorias da Educação Matemática, tais como a TSD, ao contribuir na implementação de práticas pedagógicas investigativas e inovadoras, alinhadas às demandas contemporâneas da educação e ao eixo temático da Educação Matemática; as referências que fundamentam este estudo incluem Brousseau (1999), Dante (2003), Polya (1995) e Vergnaud (1991).
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